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  Bolsonaro. O pre-
sidente eleito, Jair 
Bolsonaro, faz exa-
mes pré-operatórios 
no Hospital Israelita 
Albert Einstein, em 
São Paulo.
  Moro. O futuro 

ministro da Jus-
tiça, Sérgio Moro, 
participa, no Rio, de 
almoço oferecido 

pela Harvard Law 
School e de evento 
na FGV.  
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, faz 
palestra na abertura 
de evento da B3, no 
Guarujá (SP), e parti-
cipa do 13º Encontro 
de Lideranças Em-
presariais do Espírito 

Santo, em Domingos 
Martins (ES). 
  iLAN. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, se 
reúne, em São Paulo, 
com o presidente da 
Mastercard, João 
Pedro Paro. 
  Inflação. O IBGE 

divulga o IPCA-15 de 
novembro. 

   MANCHETES  DO  DIA

Indicados para Caixa e 
Banco do Brasil terão 
missão de vender ativos

O futuro ministro da Economia, Paulo Guedes, indicou o sócio do banco Brasil 
Plural Pedro Guimarães para a presidência da Caixa Econômica Federal e o ex-dire-
tor do BNDES Rubem Novaes para o comando do Banco do Brasil. Ambos terão pela 
frente a missão de vender ativos, reduzir despesas e ganhar eficiência em suas respec-
tivas instituições. Guimarães é especialista em privatizações e fez o levantamento 
das estatais que poderiam ser vendidas pela gestão Bolsonaro. Com as indicações, 
Guedes vence queda de braço interna. Os nomes enfrentavam resistência da ala polí-
tica da equipe de transição. Guimarães é genro de Léo Pinheiro, ex-presidente da OAS 
e delator da Lava Jato, e Novaes foi investigado e absolvido da acusação de peculato, 
nos anos 1990. Guedes ainda avalia os nomes do empresário Salim Mattar, sócio e pre-
sidente do conselho da Localiza, para a “secretaria de privatizações” e do economista 
Marcos Cintra para uma supersecretaria, que unirá Receita Federal e a Secretaria da 
Previdência. O ministro ainda indicou a Bolsonaro a manutenção de Wilson Ferreira 
à frente da Eletrobras, mas o presidente eleito ainda não bateu o martelo.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Indicados para Caixa e BB 
terão missão de vender ativos

Folha de S.Paulo (SP): 
Mourão recomenda cautela 
com China, Mercosul e Israel

Valor Econômico (sp): 
Bolsonaro reduz 
poder dos partidos

O Globo (rj): 
BB e Caixa terão de cortar 
pessoal e privatizar setores

Zero Hora (rs): 
Atraso em repasses limita 
atendimento à saúde em 21 cidades

Diário do Nordeste (CE): 
Isto é o que resta de 
água no Estado - 11,5%

A tarde (ba): 
Ricardo Velez Rodriguez 
será ministro da Educação

Jornal do Commercio (pe): 
Estado refaz cálculos para 
benefício do Bolsa Família

The New York Times (eua): 
Sauditas querem acordo 
nuclear com os EUA

The Wall Street Journal (eua):
Washington pede para 
aliados descartarem Huawei

Financial Times (ru): 
May faz apelo direto a empresários e  
ao público por apoio a acordo do Brexit

El País (ESP): 
“A carnificina social que a 
UE exige não é possível”

Professor de escola militar  
será o ministro da Educação

Guedes não vai comandar 
concessões no governo

As concessões de infraestrutura fi-
carão sob o comando da Presidência da 
República, e não de Paulo Guedes. Gue-
des vai cuidar, contudo, da Secretaria de 
Desinvestimento e Desmobilização, res-
ponsável pela venda de ativos da União. 
Já o Programa de Parcerias de Investi-
mentos (PPI) é disputado por Gustavo 
Bebianno e pelo general Mourão.

Jair Bolsonaro anunciou ontem que o 
colombiano naturalizado brasileiro Ri-
cardo Velez Rodriguez será o ministro da 
Educação. Filósofo e professor emérito 
da Escola de Comando e Estado-Maior 
do Exército, Rodriguez tem apoio da 
bancada evangélica, que na véspera ve-
tou o nome do educador Mozart Neves, 
diretor do Instituto Ayrton Senna.
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   MERCADO FINANCEIRO

Dos mais de 100 milhões de brasileiros 
que devem aproveitar as promoções da 
Black Friday, 40% pretendem comprar 
em lojas físicas, de acordo com pesquisa 
do Boa Vista SCPC. Um outro levanta-
mento, da ShopperTrak, que atua com 
inteligência de tráfego de clientes, diz 
que o número de compradores em lojas 
físicas durante essa data já é quase uma 
vez e meia maior do que o movimento do 
“supersábado de Natal”, último sábado 
antes do dia 25 de dezembro.

Para a dona de casa Cristina Rabelo, a 
principal razão para continuar indo a lo-
jas físicas é poder ver o produto de perto 
e tomar a melhor decisão, mesmo mo-
tivo citado por 38% das pessoas que não 
utilizam e-commerce. 

Outro motivo possível para o brasi-
leiro escolher compras no varejo físico 
é a falta de cartão de crédito. No País, se-
gundo dados do IBGE, são cerca de 60 
milhões de pessoas que não possuem 
conta em bancos.

Com o mercado americano fechado 
por causa do feriado de Ação de Gra-
ças, a falta de liquidez levou a uma alta 
moderada do dólar ante o real. Os in-
vestidores optaram pela cautela, uma 
vez que os negócios nos EUA voltam 
a funcionar normalmente apenas na 
segunda-feira. No campo doméstico, a 
transição de governo continuou sendo 
monitorada pelos agentes, mas não 
houve notícias que afetassem os negó-
cios. A moeda americana à vista fechou 
em alta de 0,31%, a R$ 3,8089, en-
quanto o dólar para dezembro avançou 
0,08%, a R$ 3,8015. 

A valorização do dólar levou os juros 
futuros a zerarem a queda vista mais 
cedo. A taxa do contrato de Depósito 
Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2020 fechou em 6,960%, de 6,902% an-
teontem, e a do DI para janeiro de 2023 
terminou em 9,09%, de 9,113%. A taxa 
do DI para janeiro de 2025 ficou estável 
em 9,63%.

Sem a referência das bolsas de Nova 
York, o Índice Bovespa oscilou em ter-
reno positivo por praticamente todo o 
pregão, mas sem fôlego para uma alta 
mais consistente. Ao final da sessão, o 
índice marcou 87.477,44 pontos, com 
ganho de 0,24%. O volume financeiro da 
sessão caiu à metade da média do perí-
odo, para R$ 6,72 bilhões.

  INDICADORES

Por unanimidade, conselho da 
Nissan demite Carlos Ghosn

O conselho da Nissan Motor votou 
ontem de forma unânime a favor da de-
missão de seu presidente, o brasileiro 
Carlos Ghosn, que foi preso no Japão na 
segunda-feira, acusado de sonegação 
fiscal e desvio de dinheiro. A dispensa 
do executivo projeta incerteza sobre a 
aliança de 19 anos da empresa com a Re-
nault - que a partir de 2016 passou a in-
cluir a Mitsubishi. O posto de presidente 
da Nissan ficou vago. A montadora fran-
cesa ainda mantém Ghosn no comando 
de seu conselho de administração.

Planejamento libera R$ 652 mi 
para despesas até o fim do ano

Confiança da indústria é a 
maior registrada em oito anos

Com feriado nos EUA, 
dólar supera os R$ 3,80

Mesmo com uma piora de R$ 4,4 bi-
lhões na estimativa para a arrecadação 
federal neste ano, o governo vai alterar o 
orçamento para permitir a liberação de 
R$ 652 milhões para despesas até o fim 
do ano. Segundo o ministro do Planeja-
mento, Esteves Colnago, será feita uma 
mudança para permitir a suplementação 
de despesas já previstas. “Ainda estamos 
discutindo para onde irão os recursos 
adicionais”, afirmou. O objetivo da me-
dida é evitar o aperto financeiro no fim 
do governo de Michel Temer.

O Índice de Confiança do Empresário 
Industrial (Icei) alcançou 63,2 pontos 
este mês, o que representa um aumento 
de 9,5 pontos em relação a outubro. O 
estudo é elaborado pela Confederação 
Nacional da Indústria. Segundo a enti-
dade, o resultado de novembro é o maior 
dos últimos oito anos - desde setembro 
de 2010, quando ficou em 63,3 pontos. O 
Icei de novembro também está acima da 
média histórica, que é de 54,2 pontos. Os 
indicadores variam de zero a cem pontos. 
Quanto mais acima dos 50 pontos, maior 
e mais disseminada é a confiança dos em-
presários. “O aumento da confiança é ge-
neralizado. Empresários da maioria dos 
setores pesquisados passaram a registrar 
Icei acima dos 60 pontos, com vários se-
tores registrando variações superiores a 
10 pontos”, cita o documento.

Na Black Friday, 40% devem ir a loja física

governo Bolsonaro pretende 
mudar exploração do pré-sal
A equipe de Jair Bolsonaro estuda alte-
rar as regras de exploração do pré-
sal, informa O Globo. Segundo fontes, a 
ideia é mudar o modelo do regime de par-
tilha para o de concessão , o que pode-
ria valer já para o megaleilão do pré-
sal em elaboração no governo Temer, 
cuja arrecadação prevista é de cerca 
de R$ 100 bilhões. Além de poder elevar 
as receitas nos leilões, a mudança, que 
é bem vista pelas empresas, possibilita-
ria que os recursos fossem recebidos 
na assinatura do contrato. Porém, a 
alteração pode atrasar o megaleilão 
para 2020. Hoje, a previsão do governo é 
o primeiro trimestre de 2019.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/novembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./novembro

TR pré (21/11)

TBF (21/11)

Ibovespa (22/11)

Poupança Nova (23/11)

CDB pré 32 dias (22/11)

CDB pré 60 dias (22/11)

CDI acumulado mês (22/11)

CDI anualizado (22/11)

Dólar Comercial (22/11)

Dólar Turismo (22/11)

Euro Turismo (22/11)

Dólar Papel SP (22/11)

R$ 954,00 

0,45%

-0,35%

0,37%

0,0000%

0,5072%

  0,24%;  R$ 6,871 bi

0,5%

 0,06227/0,06231

 0,06248/0,06293

0,35%

6,40%

R$ 3,8079/R$ 3,8089

R$ 3,7730/R$ 3,9500

R$ 4,2870/R$ 4,5130

R$ 3,8833/R$ 3,9833

23/11/2018



Newspaper
UM PRODUTO

POLÍTICA

3

O presidente dos EUA, Donald Trump, 
contestou que a CIA tenha concluído que 
o príncipe herdeiro da Arábia Saudita, 
Mohamed bin Salman, tenha mandado 
matar o jornalista Jamal Khashoggi, que 
atuava nos EUA e era crítico da coroa 
saudita. O líder americano afirmou que, 
na verdade, esse foi só um “sentimento” 
da agência, que segundo ele não chegou 
a uma conclusão definitiva sobre o en-
volvimento do príncipe no caso. “A CIA 
aponta para os dois lados”, disse Trump. 
“Talvez ele tenha feito, talvez ele não te-
nha feito”. Perguntado quem deveria ser 
responsabilizado pelo crime, Trump res-
pondeu que “talvez o mundo deva ser 
responsabilizado porque o mundo é um 
lugar viciado”. Em declarações a repór-
teres em seu resort de Mar-a-Lago, na 
Flórida, Trump ainda defendeu a conti-
nuidade de seu apoio a Salman.

Filho de Bolsonaro deixa transição 
após desavença com Bebianno

Considerado o responsável pela 
campanha de Jair Bolsonaro nas redes 
sociais, Carlos Bolsonaro, um dos fi-
lhos do presidente eleito, anunciou on-
tem que deixou a equipe de transição. 
A decisão ocorreu após uma desavença 
com o futuro titular da Secretaria-Geral 
da Presidência da República, Gustavo 
Bebianno. Vereador licenciado do Rio, 
Carlos era cotado para assumir a Secre-
taria de Comunicação da Presidência. 
Essa possibilidade foi comunicada pelo 
próprio Bebianno, anteontem, após ser 
confirmado no primeiro escalão do fu-
turo governo. Segundo pessoas pró-

ximas ao filho do presidente eleito, a 
atitude de Bebianno foi vista como pre-
cipitada e como um “afago falso”. “Ca-
ráter não se negocia”, escreveu Carlos 
no Twitter, onde informou que vai dei-
xar a gerência das redes sociais do pai.

internacional

Equipe realiza raio X no 
Ministério do Meio Ambiente

Ruralista Nabhan Garcia fica 
com Assuntos Fundiários

A equipe de transição do governo Jair 
Bolsonaro prepara um diagnóstico sobre 
estrutura e número de cargos do Ibama e 
do ICMBio, além do montante de recur-
sos de financiamentos do Ministério do 
Meio Ambiente. O coordenador do tra-
balho é o diretor da Embrapa Evaristo 
Miranda, cotado para assumir a pasta.

O presidente da União Democrática 
Ruralista (UDR), Luiz Antonio Nabhan 
Garcia, escalado para comandar a nova 
Secretaria Especial de Assuntos Fundi-
ários, disse ontem que o desafio do go-
verno Jair Bolsonaro no setor é agre-
gar as famílias acampadas nas margens 
de estradas e os assentados do Incra ao 
mercado da agricultura. “Não interessa 
se o agricultor é grande ou pequeno”, 
afirmou. “O nosso maior desejo é que os 
assentados e acampados sejam converti-
dos em produtores assistidos e orienta-
dos por órgãos técnicos.” 

Adversário histórico do MST no Pontal 
do Paranapanema, no oeste de São Paulo, 
Nabhan Garcia disse que o novo governo 
está “aberto” ao diálogo com todas as en-
tidades do campo, mas reiterou que não 
haverá conversa nos casos de “invasão” 
de propriedades.

Sérgio Moro integra auditor 
da Receita à transição

Ex-segurança de Hugo Chávez 
tem patrimônio bilionário

Trump ignora CIA e defende 
príncipe da Arábia Saudita

Transição do Brexit pode ser 
estendida por até dois anos

O futuro ministro da Justiça, Sérgio 
Moro, levou para a equipe de transição 
o auditor fiscal Roberto Leonel de Oli-
veira Lima, chefe da área de investiga-
ção da Receita Federal em Curitiba e 
considerado o “cérebro” do órgão na 
Operação Lava Jato. Ele deve compor 
a equipe de Moro no ministério. 

Três jatos, 17 contas na Suíça, um iate, 
15 carros, 16 cavalos de corrida e 34 reló-
gios são alguns dos ativos acumulados 
pelo ex-segurança de Hugo Chávez, Ale-
jandro Andrade, que juntos valem mais 
de US$ 1 bilhão. Ele é peça-chave em in-
quérito nos EUA, onde está preso, sobre 
a corrupção na Venezuela.

Reino Unido e União Europeia finali-
zaram ontem mais uma etapa das nego-
ciações do Brexit, com a elaboração da 
declaração que acompanhará o acordo 
de saída dos britânicos do bloco. O es-
boço, que não tem força legal, permite 
uma prorrogação “de um a dois anos” no 
período de transição - que, a princípio, 
terminaria no fim de 2020 - e oferece uma 
concessão sobre a fronteira irlandesa. A 
declaração, que é criticada pela oposição 
e por membros do partido da primeira- 
ministra Theresa May, deve ser votada 
no fim de semana em uma reunião com 
representantes dos 27 países da UE.

Mourão recomenda cautela em 
relação a China, Mercosul e Israel
O vice-presidente eleito, general 
Hamilton Mourão, mostrou opiniões 
mais comedidas do que as de Jair 
Bolsonaro, em entrevista à colu-
nista Mônica Bergamo, da Folha de 
S.Paulo. Para Mourão, a boa relação 
com a China é vital para o País. “Não 
podemos descuidar.” O general tam-
bém defendeu que o Brasil mantenha 
o diálogo com o Mercosul antes de 
eventualmente “derrubá-lo”. Ainda 
afirmou que é necessário ter caute-
la para tratar da mudança da embai-
xada em Israel para Jerusalém, sob 
o risco de colocar o País na rota do 
terrorismo internacional.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Antônio Augusto/PGR
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GERAL

O treinador Ro-
gério Ceni encon-
trou tranquilidade 
no Fortaleza, após 
passagem abrupta 
pelo São Paulo. O tí-
tulo do Brasileiro da 
Série B elevou o pa-

tamar do ex-goleiro, que ainda não defi-
niu o seu destino em 2019. Com proposta 
para renovar por mais dois anos, Ceni 
avalia os riscos de permanecer. O último 
ato pelo clube pode ser hoje, às 19h15, 
contra o Coritiba. Em entrevista ao jor-
nal O Estado de S.Paulo, o técnico afirmou 
não ter recebido ofertas de outras equi-
pes. “Não conversei com nenhum outro 
clube, até em respeito ao Fortaleza. Não 
posso pedir um tempo para decidir e ir 
negociar com outro clube. A prioridade 
hoje é acertar aqui”, disse Ceni.

Sem manutenção, pontes e viadutos 
de SP acumulam fissuras e infiltrações

Não é só o trecho que cedeu na Margi-
nal do Pinheiros, zona oeste paulistana, 
que demanda reparos. Outros viadu-
tos da capital precisam de manuten-
ção imediata. A Prefeitura tem conhe-
cimento de problemas estruturais em 
pelo menos 73 estruturas desse tipo. 
São locais no centro expandido que 
têm infiltrações, fendas, armações me-
tálicas expostas e rachaduras. Ontem, 
o Município contratou, em caráter de 
emergência, uma empresa para reparar 
o viaduto da Marginal. E, pelo segundo 
dia, a lentidão no trânsito da cidade fi-
cou acima da média. 

O relatório que aponta problemas 
em pontes e viadutos da cidade foi pro-
duzido pelo Sindicato Nacional das 
Empresas de Arquitetura e Engenharia 
Consultiva (Sinaenco), em 2017.

ESPORTES

Cubanos reclamam de abandono por parte de ministério

Escola sem Partido avança  
em comissão na Câmara

O projeto de lei Escola Sem Partido 
(PL 7180/14) pode finalmente ser votado 
na comissão especial da Câmara que o 
discute na próxima semana. Mesmo com 
muito tumulto e bate-boca, o parecer do 
relator, deputado Flavinho (PSC-SP), foi 
lido ontem no colegiado. O texto, no en-
tanto, não foi votado por causa de um pe-
dido de vista coletivo. 

Presidente da comissão, o deputado 
Marcos Rogério (DEM-RO) disse que 
uma nova data deve ser agendada na 
terça-feira e que a expectativa é que a reu-
nião seja realizada na próxima quinta-
feira. Quando isso acontecer, os deputa-
dos poderão votar o texto. 

A matéria do Escola Sem Partido é con-
clusiva - pode ir direto para o Senado. Mas 
a oposição vai tentar barrar esse salto por 
meio de requerimentos previstos no re-
gimento da Casa.

Se for campeão fora de casa, 
Palmeiras vai quebrar tradição

“Não conversei com nenhum 
outro clube”, diz Rogério Ceni

São Paulo perde do Vasco  
e permanece fora do G-4

O Palmeiras conquistou oito de seus 
nove títulos brasileiros jogando na capi-
tal paulista - apenas a Taça Brasil de 1967 
foi levantada no Rio. Se vencer o Vasco, 
no Rio, no domingo, a equipe vai quebrar 
a tradição em sua décima conquista.

O São Paulo entrou em campo on-
tem, em São Januário, ciente de que In-
ternacional e Grêmio haviam perdido 
na rodada, mas não conseguiu fazer sua 
parte e permaneceu na quinta posição 
no Campeonato Brasileiro, fora do G-4 
(grupo que tem acesso direto à Liberta-
dores de 2019). O Vasco venceu por 2 a 0 e 
respirou um pouco mais aliviado. O time 
carioca chegou aos 42 pontos, mas ainda 
corre riscos de rebaixamento. 

Ainda ontem, o Ceará venceu o Paraná 
por 1 a 0; o Bahia derrotou o Fluminense 
por 2 a 0; e a Chapecoense superou o 
Sport por 2 a 1.

Doria deve descartar modelo de 
PPP para concluir LInha do Metrô
A Folha de S.Paulo revela que o 
governador eleito de São Paulo, 
João Doria (PSDB), cogita descartar 
o modelo de parceria público-priva-
da (PPP) para concluir as obras da 
Linha 6-Laranja do Metrô. Anunciada 
há dez anos, a linha começou a ser 
construída em 2013, mas foi paralisa-
da por problemas na PPP - que antes 
de naufragar era exaltada como 
um modelo para o setor. Apenas 15% 
do projeto foi construído. Os tra-
balhos foram paralisados em 2016. 
Doria é um entusiasta das PPPs, mas 
avalia realizar a obra de maneira 
convencional por falta de opção.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

gabriela biló/estadão conteúdo

jarbas oliveira
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Pressionados por Cuba a voltar, pro-
fissionais recrutados para trabalhar no 
Mais Médicos que gostariam de perma-
necer no País se queixam de abandono 
de autoridades brasileiras. Cerca de 1,4 
mil deles se casaram com brasileiros e, 
com isso, têm a opção de ficar no Bra-

sil. Se ficarem, porém, não têm garantia 
de trabalho. Em nota, o Ministério da 
Saúde afirmou que a decisão de perma-
nência no País é individual. Logo após 
o anúncio de Cuba que deixaria o Mais 
Médicos, Bolsonaro prometeu asilo po-
lítico aos cubanos.
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